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Resumo:

Relata experiência no processo de criação de política pública de 
gestão, acesso e disponibilização dos acervos dos museus vinculados à 
Secretaria de Estado de Cultura do Rio de Janeiro e outros equipamentos 
culturais sediados no Rio de Janeiro, através de projetos específicos, e 
a importância das novas tecnologias da informação no aprimoramento 
da documentação museológica. A Rede Web de Museus é apresentada 
como política que visa ampliar o acesso aos acervos,oferecendo 
orientação técnica e ferramentas para a produção de acervos digitais 
e seu reuso, promovendo a articulação em rede. As formas de adesão 
à Rede e aplataforma tecnológica da Rede – um sistema de base de 
dados web compartilhado, voltado para a disponibilização e gestão 
de acervos museológicos – o SISGAM, são apresentadas.Futuros 
desdobramentos para a atualização da Rede Web de Museus e sua 
plataforma tecnológica, são relatados.
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Resumen:

En el caso de los museos de la ciudad de Río de Janeiro y otros equipos 
culturales que se funden en Río de Janeiro a través de proyectos 
específicos y la importancia de las nuevas empresas, tecnologías de la 
información en el perfeccionamiento de la documentación museológica. 
La Red Web de Museos es presentada como política que busca ampliar 
el acceso a los acervos, ofreciendo orientación técnica y herramientas 
para la producción de acervos digitales y su reuso, promoviendo la 
articulación en red, las formas de adhesión a la Red se describen. 
La plataforma tecnológica de la Red - un sistema de base de datos 
web compartido, orientado a la disponibilidad de y gestión de acervos 
museológicos - el SISGAM, es presentado. Se reportan futuros 
desdoblamientos previstos para la actualización de la Red Web de 
Museos y su plataforma tecnológica.

Abstract:

It reports on experience in the process of creating a public policy for 
managing, accessing and making available the collections of museums 
linked to the State Secretariat of Culture of Rio de Janeiro and other 
cultural facilities based in Rio de Janeiro through specific projects and 
the importance of new technologies in the improvement of museum 
documentation. The Museum Web Network is presented as a policy that 
aims to expand access to the collections, offering technical guidance and 
tools for the production of digital collections and their reuse, promoting 
network articulation, the ways of joining the Network are described. 
The Network’s technological platform - a shared web database system, 
dedicated to the provision and management of museum collections - 
SISGAM, is presented. It is reported future developments planned for 
the updating of the Museum Web Network and its technological platform.
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REDE WEB DE MUSEUS:
Relato de experiência na gestão
e acesso aos acervos culturais

do Estado do Rio de Janeiro

1. Introdução

	 O presente artigo é um relato sobre 
a nossa experiência no processo de cria-
ção da Rede Web de Museus, na tentativa 
de desenvolver uma política pública para 
os acervos digitais culturais do estado do 
Rio de Janeiro, oferecendo facilidades e 
ferramentas que possibilitem a disponibi-
lização e o acesso a estes acervos e uma 
maior integração e troca de experiências 
entre as instituições.

	 Iniciamos este processo com a digi-
talização dos acervos dos museus vincula-
dos à Fundação Anita Mantuano de Artes 
do Estado do Rio de Janeiro (FUNARJ) e 
à Secretaria de Cultura do Estado Rio de 
Janeiro (SEC/RJ), no final dos anos 80, 
quando os dez museus vinculados à FU-
NARJ e à SEC/RJ trabalhavam com siste-
mas locais utilizando o mesmo software.

	 Posteriormente, em 2007, com o 
Projeto Rede de Museus, o maior desafio 
foi planejar uma nova forma de gerenciar 
as coleções dos museus da FUNARJ, atra-
vés da constituição de uma base de dados 
colaborativa, acessada por um navegador 
web, que interligasse os nossos museus, 
facilitando a comunicação e promovendo 
maior segurança para os acervos. Este 
projeto permitiu ainda a ligação destes 
museus em rede através da utilização de 
um sistema comum, o Sistema de Geren-
ciamento de Acervos Museológicos (SIS-
GAM), desenvolvido durante o projeto.

	 Em 2013, através do projeto Rede 
Web de Museus do Estado do Rio de Ja-
neiro, foi ofertada, gratuitamente, a outros 

museus e centros culturais, sediados den-
tro do território do estado do Rio de Ja-
neiro, a possibilidade de utilizarem o SIS-
GAM em suas metodologias de trabalho, 
facilitando a catalogação edinamizando o 
gerenciamento de seus acervos, promo-
vendo a interligação com outras institui-
ções culturais e a disponibilização de suas 
coleções na web.

	 Este artigo está estruturado da se-
guinte forma: Introdução, com um pano-
rama geral sobre o assunto abordado; os 
itens 2 e 3 ressaltam as facilidades alcan-
çadas com  os museus na web, conceitu-
ando objeto digital, curadoria, preservação 
e reuso; o item 4 relata o início da informa-
tização dos acervos da FUNARJ/SEC-RJ; 
nos itens 5 e 6  discutimos a importância 
do Projeto Rede de Museus e a criação do 
Sistema de Gerenciamento Museológico 
(SISGAM) para a divulgação de acervos 
museológicos estaduais; e no item 7, é 
apresentado um panorama atual da  Rede 
Web de Museus, os benefícios que pro-
porciona para as instituições participantes 
e suas perspectivas e desdobramentos fu-
turos, visando dar continuidade à política 
estadual de acervos digitais culturais que 
vem sendo delineada pela Superintendên-
cia de Museus da SEC/RJ.

2. Museus na web: visibilidade,
acesso e uso

	 Em um ambiente digital, eficácia e 
eficiência nos serviços de informação es-
tão cada vez mais sendo exigidas pelos 
usuários, fazendo com que os sistemas de 
indexação e de recuperação da informa-
ção estejam cada vez mais sofisticados.

	 A partir da década de 1980, deli-
neou-se um espaço aberto de grande flu-
xo de comunicação por meio da interco-
nexão mundial de computadores e suas 
memórias, a este espaço chamou-se cibe-
respaço (LÉVY, 2009, p.76-82). Este novo 
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ambiente trouxe consigo um novo meio 
também de ações culturais, o que fez com 
que as instituições deste perfil se adaptas-
sem a esta realidade, gerando reflexões 
sobre as suas funções sociais e o reflexo 
de suas relações com a sociedade con-
temporânea.

	 Com relação aos museus, em 
1986, Varine (2009), teórico renomado na 
área cultural e personalidade expressiva 
do ICOMIII, do qual foi diretor de 1965 a 
1974, dissertou sobre a transformação so-
cial e cultural que estas instituições teste-
munham perante a humanidade e alerta 
para a necessidade destes equipamentos 
reverem suas funções sociais e educati-
vas em função de um novo perfil da socie-
dade frente aos moldes que surgiram atra-
vés da nova influência das tecnologias. 
Chamou atenção para a recolocação dos 
museus nesse novo contexto e o desafio 
que figurava, enquanto aparato de desen-
volvimento social, em apoio a esta era di-
gital que vivenciamos desde então.

	 A partir da década de 1990, os mu-
seus começaram a desbravar este novo 
espaço, explorando novos níveis de re-
lação e interação entre suas obras e os 
seus públicos. A ocupação deste território 
intangível e recente, mas de muitas pos-
sibilidades, logo permitiu perceber o al-
cance da projeção de comunicação e da 
capacidade de ampliação dos potenciais 
de difusão e acesso às suas coleções.

	 No final da década de 1990, a mu-
seóloga Tereza Scheiner (2009, p. 50-57) 
reforça a vertente de que o museu, na me-
dida em que mantém, preserva e expõe ob-
jetos representativos da sociedade ou de 
um grupo social, torna-se um reflexo des-
ta parcela de indivíduos. Ele orienta seus 
discursos conforme as memórias materia-
lizadas naqueles objetos que comunicam 
a história, criando a partir de suas exposi-
ções uma realidade simbólica da qual os 
objetos expostos são testemunhos.

	 Assim como as informações sobre 
as coleções de museus, o grande volume 
de informações que veicula no ciberespa-
ço também necessita de uma organização 
capaz de permitir uma rápida recuperação 
desses recursos. O tratamento técnico 
dado aos documentos com as novas tec-
nologias de informação e comunicação, 
que procuraram facilitar a organização e o 
processamento dessa grande quantidade 
de informações, contribuiu para promover 
a integração de diferentes instituições, 
produtoras e disseminadoras de informa-
ção, que até então funcionavam de manei-
ra estanque.

	 Neste contexto, os museus, enquan-
to centros de produção e difusão de infor-
mações, começaram a buscar uma nova 
forma de interação entre os seus acervos 
e seus públicos, com o objetivo de disse-
minar de forma mais ampla os conteúdos 
informacionais provenientes das pesquisas 
realizadas em suas coleções.

	 Ao lado dos recursos cada vez 
mais avançados da web, as novas tec-
nologias ampliaram as possibilidades de 
comunicação dos museus proporcionan-
do novos meios de divulgação e apresen-
tação de seus acervos, permitindo maior 
integração entre o usuário e a instituição 
através de diversas atividades virtuais, 
utilizando materiais oriundos de suas 
coleções, e na área de pesquisa e docu-
mentação, através do acesso à base de 
dados museológicos.

	 Os museus deixaram de existir ape-
nas em seus espaços físicos e passaram 
a fazer parte do mundo digital, podendo 
ser acessados e virtualmente visitados por 
um número muito maior de pessoas.

	 Começaram a experimentar novas 
formas de envolvimento com os seus usu-
ários, que também passaram a ser criado-
res de conteúdos e colaboradores no pro-
cesso de divulgação destas instituições, 
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através das redes sociais, que permitem 
que estas instituições compartilhem con-
teúdos em rede e em modo virtual fazendo 
uso de ferramentas como Blogs, Twitter, 
Facebook, Instagram, dentre outras, faci-
litando o processo de comunicação com 
o seu público. Plataformas como sites ins-
titucionais, bases de dados, publicações 
digitais, veiculam e permitem que infor-
mações de interesse comum ao redor do 
mundo sejam compartilhadas e acessa-
das a partir de qualquer localidade, atra-
vés de dispositivos móveis, como laptops, 
smartphones e tablets.

	 As relações em rede também re-
presentam a sociedade contemporânea e 
auxiliam na compreensão das transforma-
ções culturais, pois a rede é um

elemento estruturante e dinamizador 
da circulação de fluxos comunicacio-
nais e informacionais que acaba por 
atingir praticamente todas as áreas da 
sociedade e influencia suas práticas e 
modos de funcionamento (MARTINS; 
SILVA; CARMO, 2018, p. 195).

	 Em paralelo ao potencial que o 
ambiente digital promove nos dias atuais, 
foi imprescindível que os museus desen-
volvessem projetos compatíveis com os 
avanços nas áreas de organização e ge-
renciamento de informações.

	 A presença de sistemas de informa-
ção digitais e bases de dados específicas 
no gerenciamento das coleções museoló-
gicas deu início a um novo “fazer muse-
ológico” na área de comunicação, docu-
mentação e catalogação de acervos. A fim 
de construir um padrão de nomenclaturas 
e termos descritivos dos objetos museo-
lógicos e para a consolidação de um bom 
sistema de recuperação de informação, 
foi necessária a utilização de vocabulários 
controlados, ontologias, construção de pa-
drões de metadados e novas práticas de 
curadoria digital.

3. Objetos digitais: curadoria,
preservação e reuso

	 A seguir faremos algumas conside-
rações a respeito de objetos digitais para 
melhor entendimento da nossa proposta 
de trabalho.

	 Objetos digitais são produzidos dia-
riamente por grande parte da população 
mundial e, principalmente, por centros de 
informação e pesquisa, como museus. 
Eles podem ser criados já em meio digital 
ou transformados do meio analógico para 
o virtual, através da digitalização.

	 Dois dos componentes essenciais 
para a apresentação de qualquer objeto 
digital são: os hardwares, componentes 
físicos do notebook ou de outros disposi-
tivos eletrônicos, como teclado, mouse; e 
os softwares, estrutura lógica e funcional 
destes equipamentos, o programa ou o 
conjunto de programas que articulam as 
funções e possibilidades dos computado-
res ou dispositivos, por exemplo, os nave-
gadores web, sistemas operacionais dos 
aparelhos, programa Excel e outros.

	 Estes objetos, de acordo com 
Santos (2014, p. 47), não estão necessa-
riamente registrados ou fixados em uma 
unidade física, mas em unidades lógicas, 
suas formas de exibição e formatação 
apresentadas ao olho nu são variáveis 
e estão condicionadas aos softwares e 
hardwares compatíveis com sua compo-
sição original.

	 Conforme a demonstração elabora-
da por Sayão (figura 1), a ilustração expõe 
a estrutura lógica do objeto digital, com-
posta apenas por uma combinação numé-
rica binária, cuja leitura e interpretação es-
tão condicionadas ao softwareapropriado 
que é capaz de decodificar a mensagem 
contida nos números e apresentá-la em 
formato de linguagem reconhecida pelo 
usuário que acessa o documento.
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 Os objetos digitais são conceituais 
e “[...] não necessariamente implica na 
fi xação de dados em unidades físicas e 
sim em unidades lógicas [...]” (SANTOS, 
2014, p. 47), devem signifi car dentro de 
suas instituições mais do que apenas 
representações digitais dos acervos fí-
sicos, pois suas possibilidades de uso e 
reuso são extremamente fl exíveis, desde 
que recebam os tratamentos técnicos e 
gerenciamentos adequados, permitindo 
essa alta usabilidade.

 No caso das coleções digitais, 
a ideia de preservação está atrelada a 
outros tipos de demandas de ações em 
torno destes objetos digitais. As maio-
res causas de perda informacional são a 
degradação dos materiais em que estão 
inscritos e o desaparecimento dos sof-
twares de leitura e decodifi cação destes 
objetos. Para manter o acesso contínuo 
a estes objetos, da maneira como foram 
projetados, é preciso manter sua estru-
tura lógica em constante atualização e 
alteração, como a mudança de formatos, 
renovação de mídias, hardwares e sof-
twares, ou seja, muitas vezes é preciso 
intervir nele através da renovação de 
suas mídias de armazenamento, modifi -
cação e atualização do código de lingua-
gem, por exemplo.

 A preservação digital é um compi-
lado de “[...] ações requeridas para man-
ter o acesso a materiais digitais além dos 
limites de falha da mídia ou da mudança 
tecnológica”IV (Digital Preservation Coali-
tion - DPC, 2008, p. 24), e é um campo 
recém explorado pelas equipes técnicas 
de instituições museológicas. Tal qual a 
preservação de objetos físicos, exige re-
cursos pouco comuns em instituições cul-
turais de pequeno porte.

 Não basta somente a proteção físi-
ca da mídia que comporta o objeto digital 
ou dos dispositivos eletrônicos que são ca-
pazes de exibi-los. O acesso ao conteúdo 
não se limita à consulta ao objeto digital, 
mas sim à capacidade de decodifi cação 
por meio dos equipamentos e programas 
devidos que viabilizam sua compreensão.

 Conforme Sayão (2016a), as princi-
pais causas que resultam na perda infor-
macional dos objetos digitais são a degra-
dação dos suportes físicos, hardwares, e o 
desaparecimento dos softwares de leitura 
e decodifi cação dos objetos e estes danos 
são muito comuns em virtude da obsoles-
cência tecnológica.

 O grau de usabilidade de um obje-
to digital refere-se à sua capacidade de ser 

Figura 1 – Interpretação de cadeia de bits
Fonte: SAYÃO, 2016a, slide 55
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reutilizado em mais de um contexto. O seu 
reuso proporciona múltiplas facetas de pes-
quisa a seu respeito, por exemplo, e endos-
sa a história do objeto através do acréscimo 
de mais informações em sua documenta-
ção, contribuindo para o enriquecimento do 
objeto e dos temas que o mesmo represen-
ta, potencializando seu significado cultural.

	 Uma das grandes contribuições dos 
acervos digitais culturais é a multiplicidade 
de acessos e consultas ao item ao mesmo 
tempo e de diferentes lugares ao redor do 
mundo. A promoção da socialização e do 
compartilhamento de dados, de modo que 
os itens digitais não fiquem restritos às 
análises de seu contexto original e alcan-
cem novas audiências nestas instituições, 
movimenta o fluxo de informações através 
de novos canais de comunicação.

	 Essa pluralidade de açõesbeneficia 
e enriquece as coleções físicas dos mu-
seus, contribuindo para uma transversali-
dade e intercâmbio de conhecimento entre 
as demais instituições, que são referências 
da guarda e comunicação da memória da 
sociedade e produtoras de informação.

	 A verdade é que não há um limite 
de serviços que possam ser idealizados e 
realizados com estes materiais. Os obje-
tos digitais podem ser utilizados em tan-
tos serviços quantos forem pensados pela 
equipe ou demandados pela comunidade 
usuária da informação.

	 A curadoria digital torna possível que 
se atinjam outros objetivos, muito maiores 
que apenas o acesso aos materiais digitais 
de uma instituição. É capaz de potencia-
lizar a valorização dos bens culturais, no 
caso dos museus, através da interação 
destes ativos com outros ativos digitais, em 
outras conjunturas de pesquisa e análise.

	 Abbott (2008) afirma que o conceito 
inclui não só as ações de preservação di-
gital, mas todo o processo de gestão des-

tes dados, desde o planejamento de sua 
criação até as boas práticas de digitaliza-
ção, vertente também apoiada pelo Digital 
Curation Centre - DCCV (2014a), que sin-
tetiza a curadoria digital na manutenção, 
preservação e agregação de valor aos do-
cumentos digitais e propõe um modelo de 
ciclo de vida da curadoria digital (DIGITAL 
CURATION CENTRE- DCC, 2014b).

	 O reuso fomenta também a inter-
disciplinaridade de pesquisas a partir do 
compartilhamento das informações obtidas 
e geradas e do conhecimento adquirido, 
“[...] essas tecnologias têm o potencial não 
somente de engajar novas audiências para 
as coleções dos museus, mas também de 
produzir concepções inéditas de produtos 
e serviços culturais” (SAYÃO, 2016b, p. 8).

4. Do papel ao computador:
um avanço para a recuperação
da informação nos museus da SEC/RJ

	 O projeto de informatização dos 
acervos dos museus da FUNARJ e da SEC-
-RJ iniciou-se no ano de 1990, sob a super-
visão da Coordenação de Documentação 
da Diretoria de Museus (DIM) – atual Supe-
rintendência de Museus -, da FUNARJ, que 
coordenou todas as etapas do projeto.

	 Gerenciadas pela Diretoria de Mu-
seus estavam dez unidades: Museu Histó-
rico do Estado do Rio de Janeiro (MHERJ), 
Museu de Artes e Tradições Populares 
(MATP), Museu Antonio Parreiras (MAP), 
Museu Carmen Miranda (MCM), Museu do 
I Reinado (MIR), Museu dos Teatros (MT), 
Museu dos Esportes (ME), Casa de Oliveira 
Vianna (COV), Casa de Casimiro de Abreu 
(CCA) e Casa de Euclides da Cunha (CEC).

	 As dificuldades foram muitas, pois 
desde 1987 delineava-se o projeto, porém 
não havia recurso suficiente para executá-
-lo, até que em 1990, os trabalhos foram 
iniciados. Foi contratada empresa espe-
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cializada em sistemas de informação para 
realizar consultoria na área de informati-
zação de acervos, que optou por utilizar 
um software livre, o CDS/ISIS desenvol-
vido pela Divisão de Informação e Infor-
mática da UNESCO, responsável pela sua 
manutenção e aprimoramento.

	 O sistema foi criado para utiliza-
ção local, com características próprias, 
para suprir as necessidades de organiza-
ção, controle, divulgação e segurança dos 
acervos museológicos e documentais da 
SEC/RJ. Atendia ao acervo museológico e 
ao acervo documental. Esse mesmo siste-
ma, específico para acervos bibliográficos, 
foi instalado nas bibliotecas dos museus.

	 Foram realizadas várias reuniões 
técnicas com os museólogos de cada mu-
seu para avaliar as suas necessidades de 
controle e gerenciamento do acervo, e oti-
mização de recuperação da informação. Na 
época, já se pensava em uma padroniza-
ção na entrada dos dados e, por isso, cada 
museu apresentou um diagnóstico de suas 
coleções através de um levantamento de ti-
pos de materiais constituintes dos acervos, 
técnicas e autores visando a construção de 
listas de termos específicos e um manual 
de entrada de dados para o sistema.

	 Todos estes encontros foram reali-
zados em conjunto com a empresa Infosys, 
através dos consultores Luis Fernando 
Sayão e Carlos Henrique Marcondes, 
que customizou o sistema Micro-Isis para 
atender as necessidades dos museus, e 
com outros diversos profissionais da área, 
que contribuíram para o efeito final.Muito 
se trabalhou até que chegássemos a uma 
ficha que atendesse às diferentes tipolo-
gias de acervos existentes. Chegamos a 
uma ficha que não foi a ideal, mas que 
veio ao encontro do que precisávamos. 
Pretendíamos que todos os museus traba-
lhassem com o mesmo software facilitan-
do o gerenciamento das coleções e pro-
movendo maior integração informacional 

através da unificação dos procedimentos 
de catalogação e entrada de dados.

	 Foram adquiridos equipamentos e 
realizados treinamentos de capacitação 
para os museólogos trabalharem na nova 
base de dados, porém os resultados só fo-
ram aparecendo a longo prazo.As equipes 
técnicas treinadas tinham dificuldades em 
utilizar o computador e confiavam mais 
nas fichas em papel, que continuavam 
presentes na metodologia de trabalho, 
além das dificuldades orçamentárias que 
eram constantes.

	 Com a continuidade dos trabalhos 
e as facilidades de recuperação e geração 
de relatórios de pesquisa, que o sistema 
proporcionava, os acervos foram sendo di-
gitalizados. Com o advento de inovações 
no software e a necessidade de atualiza-
ção, em 1995, o sistema foi reavaliado e 
sofreu alterações parciais.

	 Para a manutenção do padrão das 
entradas de dados foi elaborado um novo 
manual para os usuários e para o sistema. 
Foram atualizadas as tabelas de materiais, 
técnicas, localização, autor e atividades, 
entre outras, para controle de vocabulário. 

	 Em 2001, outra atualização se fez 
necessária e o sistema passou a utilizar o 
CD/ISIS for Windows – Winisis – versão 
com interface gráfica para o sistema ope-
racional Windows, quando foram inseridas 
imagens do acervo na base de dados. Es-
sas imagens não vinham inseridas na ficha 
do objeto, eram abertas em outra área, e 
eram nomeadas com o número de Inventá-
rio Patrimonial de cada peça. Ainserção das 
imagens foi muito importante para a segu-
rança e controle do acervo dos museus.

	 Até 2007, os trabalhos de inserção 
de dados no sistema continuaram e, devi-
do às dificuldades técnicas e operacionais 
enfrentadas pelos museus, passaram a ser 
centralizados na Diretoria de Museus (DIM), 
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que montou uma central de catalogação 
com vários museólogos entrando com os 
dados enviados pelos museus. Vale ressal-
tar que, apesar das dificuldades enfrenta-
das, muitos foram os esforços dos profissio-
nais dos museus e da própria Diretoria de 
Museus durante todos esses anos, de orga-
nizar os serviços técnicos das unidades, es-
tabelecendo normas de trabalho e dotando 
os museus de condições para o seu bom 
funcionamento e para a preservação, segu-
rança e divulgação de seus acervos.

	 Naquela época já era possível se 
vislumbrar, ainda que de forma inicial, a 
possibilidade de construção de uma in-
terface colaborativa que integrasse os 
acervos digitais dos museus vinculados à 
SEC/FUNARJ, promovendo maior intera-
ção entre as instituições museológicas e o 
acesso à informação em tempo real.

5. O projeto rede de museus: integração

	 Dando continuidade aos esforços 
no sentido de promover a integração e 
colaboração entre as suas unidades, e 
atentos a todo o potencial que a internet 
podia oferecer em termos de infraestrutu-
ra de comunicação e interação, e ainda, 
pensando em desenvolver conteúdos de 
qualidade e de alto valor informacional 
que estivessem disponíveis online,foi cria-
do em 2007, com o apoio financeiro da Oi 
Futuro, o Projeto Rede de Museus.

	 O projeto teve como principais pro-
postas: (a) promover a integração de oito 
unidades museológicas vinculadas à FU-
NARJ/SEC: Museu de História e Artes do 
Estado do Rio de Janeiro (MHAERJ), Mu-
seu Antonio Parreiras (MAP), Museu Car-
men Miranda (MCM), Museu do I Reinado 
(MIR), Casa de Oliveira Vianna (COV), Mu-
seu dos Esportes (ME), Casa de Casimi-
ro de Abreu (CCA) e Casa de Euclides da 
Cunha (CEC) - através de um navegador 
comum,(b) migrar os dados para um novo 

sistema de gerenciamento de coleções – o 
SISGAM - e (c) atualizar a base de dados 
de suas unidades disponibilizando-a atra-
vés de um site institucional.  Essas propos-
tas visaram ampliar, através das facilidades 
da internet, o potencial cultural, artístico e 
educativo dos acervos dos museus, tor-
nando os seus conteúdos informacionais 
acessíveis a um público mais amplo. Além 
disso, pretendeu otimizar o controle e a se-
gurança das coleções dos museus.

	 Para os usuários - estudantes, 
pesquisadores e visitantes em geral - foi 
possível realizar pesquisas online através 
do acesso à base de dados dos museus, 
realizar visitas virtuais aos espaços, ela-
borar e executar projetos educativos utili-
zando recursos digitais oriundos das cole-
ções dos museus, a partir dos conteúdos 
de qualidade disponíveis online.Para que 
tudo isso pudesse acontecer foi necessá-
rio que este material, a digitalização e a 
documentação dos acervos fossem trata-
dos e organizados tecnicamente, poten-
cializando os seus diversos usos culturais, 
educacionais e sociais.

	 Na primeira etapa do Projeto Rede 
de Museus,a equipe técnica da Diretoria 
de Museusestabeleceu as diretrizes para 
o desenvolvimento do projeto conceitual 
do sistema gerenciador da base de dados 
- Sistema de Gerenciamento de Acervos 
Museológicos (SISGAM) - e do portal dos 
museus, em conjunto com os consultores 
da empresa Infosys, os mesmos que ha-
viam trabalhado no projeto de digitalização 
inicial, a qual foi designada no projeto para 
customizar a base tecnológica do banco de 
dados, implantar o programa, dar suporte às 
unidades museológicas para que o sistema 
de rede fosse instalado e desenvolver o site 
que abrigaria as páginas dos oito museus.

	 O primeiro grande desafio foi onde 
abrigar o portal e as informações das uni-
dades. Por sermos uma instituição pú-
blica, optamos por realizar uma parceria 
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com o PRODERJVI que abraçou o projeto 
e ofereceu toda a sua estrutura eproce-
dimentos de segurança tecnológica em 
apoio,além derealizar o projeto de infraes-
trutura elétrica e lógica para que as unida-
des pudessem receber o circuito INFOVIA, 
que interligaria os museus ao PRODERJ.

	 O Projeto consistia de um portal na-
web que permitisse a pesquisa nos acervos 
dos museus integrantes da rede, acessíveis 
através de um navegador comum, por meio 
do link<www.museusdoestado.rj.gov.br>.

	 O SISGAM foi a ferramenta desen-
volvida no projeto para interligar as uni-
dades museológicas, utilizando normas e 
padrões que permitissem um melhor con-
trole e gerenciamento de seus acervos. O 
software atendeu de forma completa às 
necessidades da documentação das cole-
ções permitindo sua catalogação e gestão 
online, e ainda sua disponibilização na web.

	 As atividades de produção foram 
iniciadas em novembro do mesmo ano, 
quando foram liberados os recursos para 
o início dos trabalhos. A equipe contratada 
foi formada por 10 técnicos entre museólo-
gos, bibliotecários, fotógrafo, conservado-
res e arquivista que receberam treinamen-
to para realizar o processamento técnico 
do acervo obedecendo aos padrões esta-
belecidos pelo projeto.Foram ministradas 
oficinas para a equipe nas áreas de lingua-
gem documentária, thesaurus e materiais 
e técnicas para acervos museológicos.

	 Oferecer informações padroniza-
das foi uma das principais iniciativas deste 
projeto, que, visando promover maior in-
tercâmbio entre as bases de dados dos 
museus e facilitar a recuperação da in-
formação de seus acervos, desenvolveu 
o Manual do Usuário do SISGAM, para 
ser utilizado pelos técnicos dos museus 
para a pesquisa e descrição dos recursos 
físicos dos itens de suas coleções propor-
cionando maior controle desses acervos. 

Segundo Sayão (2016a), “Os metadados 
descrevem os atributos dos documentos 
[...] dando-lhes significado, contexto e or-
ganização, permitindo a produção, gestão, 
utilização deles ao longo do tempo.”.

	 O manual visava atender as espe-
cificidades dos museus, que por serem de 
tipologia variada, necessitavam de proce-
dimentos normatizados visando compati-
bilizar os campos existentes em suas pla-
nilhas de catalogação.

	 O tratamento do acervo museológi-
co consistiu na conferência dos dados da 
ficha de cada objeto, assegurando a uni-
formidade das informações e a consistên-
cia técnica dos parâmetros estabelecidos. 
Após todas as informações terem sido 
conferidas, os acervos foram migrados 
para o novo sistema e, com a conclusão 
da última conferência, ficou constatado 
que não houve perdas de dados significa-
tivas nessa migração.

	 Em razão do grande número de pe-
ças das coleções dos museus e do tempo 
previsto para a realização do projeto, a equi-
pe técnica de cada museu estabeleceu uma 
seleção prévia dos objetos cujas fichas se-
riam conferidas pelos técnicos contratados. 
Foram estabelecidos campos prioritários 
para a conferência e para a disponibilização 
de informações no acesso web. O critério de 
seleção foi definido a partir das peças e do-
cumentos que integrariam o futuro site e que 
fossem consideradas “high ligths” das cole-
ções. Esse acervo, uma vez selecionado, foi 
todo fotografado e digitalizado. A seleção dos 
campos, para terem sua disponibilização na 
web, obedeceu a critérios de segurança es-
tabelecidos pela equipe técnica dos museus.

	 Para se ajustarem aos layouts das 
páginas web e também para a incorpora-
ção no banco de dados, as imagens tive-
ram que passar por processos de edição e 
redimensionamento, que consistiu de ajus-
tes na resolução espacial, na profundidade 
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de cor e no formato de arquivo.Foram es-
tabelecidas práticas baseadas em normas 
conhecidas e de uso amplo que orientaram 
todo o processo de edição de imagens.

	 O lançamento do Projeto Rede de 
Museus realizou-se dia 14 de maio de 
2008, na sede do Instituto Oi Futuro, Rio 
de Janeiro, oficializando ao público o site 
desenvolvido com os recursos deste pro-
jeto, contendo as informações institucio-
nais e dos acervos dos museus da estru-
tura administrativa da SEC-RJ/FUNARJ.

6. A plataforma tecnológica da rede:
o SISGAM

	 O SistemaVII, que consiste em uma

[...] plataforma tecnológica online que in-

terliga as instituições vinculadas à Rede 
Web de Museus para realizar a gestão 
e o registro dos seus acervos, utilizan-
do normas e padrões que permitem um 
melhor gerenciamento e segurança dos 
mesmos (RIO DE JANEIRO, 2018),

	 foi o principal produto gerado pelo 
Projeto Rede de Museus. Através dele, os 
museus da FUNARJ puderamser acessa-
dos em um único portal na web, onde os 
acervos eram divulgados e consultados.

	 Abaixo, na figura 2, podemos ob-
servar a primeira interface do Sistema, 
onde eram reunidas imagens das facha-
das dos museus estaduais, que, quando 
acessadas, forneciam informações princi-
pais a respeito de cada instituição, como 
horários de funcionamento, localização, 
breve históricoe contatos telefônicos.

Figura 2 – Portal original do Projeto Rede de Musues
Fonte: RIO DE JANEIRO, 2011, slide 13
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 Além da disponibilização online dos 
acervos da FUNARJ, o SISGAM promoveu 
maior dinamização nos procedimentos de 
documentação e catalogação dos bens, re-
forçando a segurança destas informações.O 
Sistema realiza um controle efi caz do patri-
mônio museológico das instituições que o 
utilizam, envolvendo desde a entrada do ob-
jeto no museu, sua pesquisa, conservação, 
circulação e segurança até a sua disponibi-
lização na web.O servidor do Sistema,ainda 
hoje, está hospedado no PRODERJ, con-

tando com backupsVIII diários dos dados e 
imagens registrados no SISGAM.

 O acesso ao SISGAM pode ocorrer 
de duas maneiras, a primeira é a interface 
acessada pelo usuário web, uma interface 
apenas de busca por palavras ou núme-
ros; a segunda é um acesso restrito, me-
diante e-mail e senha previamente cadas-
trados na Coordenação de Museologia da 
SMU. Podemos ver no quadro 1 abaixo o 
resumo dos níveis de acesso ao Sistema.

Quadro 1 – Perfi s de acesso ao SISGAM
Fonte: SOUZA, 2018, p. 82

 A interface voltada para o público 
externo consiste de um mecanismo de 
busca simples, onde podem ser feitas 
consultas ao catálogo de cada unidade 
cadastrada na rede e disponível para o 
usuário web, tendo em vista que a dis-
ponibilização para o público de um mu-
seu no SISGAM é gradativa, à medida 

que seu trabalho de inserção e revisão 
de dados e imagens de acervos é con-
cluído. Os resultados podem ser exibi-
dos apenas em imagens ou em imagens 
mais um resumo de sua fi cha catalográ-
fi ca. As fi guras 3 e 4 permitem visualizar 
a apresentação da informação nas bus-
cas de usuário web.
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	 As informações e serviços voltados 
para o público interno consistem de funcio-
nalidades através das quais é feita a gestão 
da base de dados do catálogo coletivo dos 
museus que integram a rede e só podem ser 
acessadas através de perfis com autorização 

para edição e consulta a estas áreas. É possí-
vel registrar informações pertinentes a transa-
ções e movimentações que envolvem os acer-
vos, e as áreas são: estado de conservação, 
informando diagnóstico do objeto; avaliação 
monetária; ações de conservação e restaura-

Figura 3 – Apresentação de busca para usuário web, interface de imagem e texto
Fonte: Rede Web de Museus <http://www.museusdoestado.rj.gov.br/sisgam/index.php>

Figura 4 – Apresentação de busca para usuário web, interface somente imagens
Fonte: Rede Web de Museus <http://www.museusdoestado.rj.gov.br/sisgam/index.php>
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ção realizadas na peça; empréstimos externos 
e internos; participação em exposições; baixa 
de acervo e histórico de publicações.

	 A base possibilita ainda a geração 
de relatórios técnicos e administrativos com 
campos selecionados. Este recurso permite 
visualizar estatísticas técnicas e quantitati-
vas do acervo e facilita também os procedi-
mentos de controle de gestão e movimenta-
ção dos acervos, promovendo maior clareza 
e organização das informações em função 
do objetivo do relatório.

7. Projeto Rede Web de Museus:
integração e colaboração em rede

	 Ambientes colaborativos são funda-
mentais para que as instituições culturais au-
mentem a eficiência na troca e no tratamento 
de seus dados. As ferramentas de colabora-
ção contribuem para uma rápida evolução no 
tratamento e armazenamento das informa-
ções inseridas diariamente no ambiente digi-
tal, onde as instituições precisam oferecer res-
postas rápidas e eficientes no gerenciamento 
e disponibilização de seus acervos na web.

	 Em um cenário onde apenas os maio-
res museus estaduais têm seus acervos in-
ventariados e digitalizados, e com base nos 
bons resultados obtidos com o trabalho que 
já vinha sendo realizado desde 2008 com 
os museus da SEC, a Superintendência de 
Museus delineou o Projeto Rede Web de 
Museus, que tinha como principal objetivo 
atender, no âmbito do estado do Rio de Ja-
neiro, as instituições culturais que desejas-
sem desenvolver um trabalho colaborativo, 
oferecendo orientação e ferramentas para a 
produção de acervos digitais e promovendo 
sua articulação em rede com outros equipa-
mentos culturais. A consolidação da colabo-
ração entre os integrantes do projeto– que 
organizam, inserem, disponibilizam e trans-
mitem seus dados no SISGAM - ocorre na 
plataforma tecnológica em que os usuários 
trocam informações, experiências e intera-

gem de forma contínua, usufruindo dos be-
nefícios de um trabalho em rede.

	 Objetivando institucionalizar o proje-
to, a rede foi criada oficialmente em 21 de 
maio de 2014, através da Portaria nº 513 da 
FUNARJ, onde seus objetivos e sua missão 
foram discriminados e que consistem em

[...] ampliar a disseminação dos acer-
vos museológicos e a cooperação entre 
instituições nos campos do gerencia-
mento, documentação, pesquisa, edu-
cação, comunicação e integração dos 
acervos museológicos (BRASIL, 2014).

	 A Rede Web de Museus oferece uma 
infraestrutura gerencial, tecnológica e de 
padronização que permite dinamizar a ges-
tão cooperativa sobre os acervos dos mu-
seus vinculados à SEC-RJ e a outros que 
vierem a integrá-la, tendo em vista os avan-
ços obtidos com a ampliação do acesso, a 
oferta de serviços integrados e a presença 
na web, alcançados pelo projeto inicial, em 
2007/2008.Para isso dispôs de um conjunto 
de instrumentos normativos, metodológi-
cos, tecnológicos e gerenciais e de portal 
unificado de consulta pública para dispo-
nibilizar aos seus colaboradores, de modo 
que o SISGAM, cuja eficiência na recupera-
ção da informação e gestão dos acervos do 
estado vinha sendo comprovada desde sua 
implementação, foi oferecido às instituições 
que formalizassem suas adesões.

	 Primeiramente foram convidadas a 
aderir à Rede as instituições culturais que 
haviam sido contempladas em editais fomen-
tados pela SEC-RJ, estabelecendo-se um 
critério inicial com o objetivo de estreitar as 
relações de cooperação entre estas institui-
ções e a Superintendência de Museus. Pos-
teriormente, com a colaboração do Sistema 
de Museus do Estado do Rio de Janeiro (SIM-
-RJ), as adesões à Rede passaram a ser di-
vulgadas através de seus canais de comuni-
cação e várias solicitações de adesões foram 
recebidas pelos gerenciadores do projeto.
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	 A adesão à Rede Web de Museus 
pode ser feita de duas formas: colaborativa 
e plena. A adesão colaborativa destina-se às 
instituições que possuem um sistema pró-
prio de documentação, mas que passam a 
integrar de forma colaborativa a Rede Web 
de Museus, disponibilizando informações, 
através de alguns campos básicos de cata-
logação e imagens de parte do seu acervo. A 
adesão plena destina-se às instituições que 
não possuem um sistema próprio de docu-
mentação e gerenciamento de acervo, que 
passam a integrar de forma plena a Rede 
Web de Museus, como usuária do SISGAM, 
recebendo da Rede assistência técnica e 
metodológica e tendo a possibilidade de ca-
dastrar um conjunto de usuários-senhas do 
SISGAM que lhe permita trabalhar regular-
mente na catalogação de seus acervos.

	 Independente da forma de adesão, 
além de participação da Rede, a pesquisa 
transversal nas coleções é estimulada atra-
vés do SISGAM de forma a proporcionar no-
vas curadorias e geração de conhecimento.

	 No intuito de viabilizar a exportação 
de dados gerados no ambiente da rede, o 
SISGAM possui em seu elenco os principais 
campos para descrição de acervos museo-
lógicos, sendo capaz de realizar a exporta-
ção destes dados em formatos como XML, 
Excel e Dublin Core.

	 Atualmente fazem parte da Rede 27 
instituições culturais, de diversas esferas ad-
ministrativas, sendo que 4 aderiram de forma 
plena e 15 de forma colaborativa, as demais 
pertencem à SEC-RJ, algumas cedidas às Pre-
feituras das suas respectivas cidades. Ao todo, 
o SISGAM possui em sua estrutura 96.355 fi-
chas catalográficas, das quais, cerca de 70% 
provêm dos museus que aderiram à Rede.

	 Durante o desenvolvimento do proje-
to, verificamos que as principais dificuldades 
de operacionalização das atividades estavam 
relacionadas à disponibilização de recursos 
humanos dos museus para realização do tra-

balho. Em alguns casos, foi necessário que 
a própria equipe da Coordenação de Muse-
ologia auxiliasse na inserção de dados. Tam-
bém entraves relacionados a direitos autorais 
dificultam um pouco o nosso trabalho.

	 Futuros desdobramentos para o pro-
jeto estão sendo idealizados, como a atuali-
zação do SISGAM, trazendo novas funciona-
lidades de gerenciamento e pesquisa para os 
usuários do sistema, oferecendo facilidades 
para a elaboração, por parte de curadores ou 
professores, de exposições ou aulas virtuais 
com comentários ou textos agregados, enri-
quecendo o potencial educativo e potenciali-
zando as sinergias existentes entre os acer-
vos das diferentes instituições da Rede.

	 Pretende-se também oferecer a op-
ção de “navegação” pelas categorias do The-
saurus facilitando a recuperação de registros 
de peças museológicas disponíveis em dife-
rentes instituições. Maior integração com as 
redes sociais também está sendo viabilizada.

	 A intenção é a de que a Rede Web 
de Museus possa ter mecanismos de fóruns 
próprios de gestão e sustentabilidade. As-
sim a Rede ampliará suas oportunidades de 
se desenvolver, de desenvolver projetos co-
laborativos e de obter mais fomento para os 
museus do estado. Estão previstos futuros 
desenvolvimentos na plataforma SISGAM 
para facilitar a sua utilização pelas institui-
ções que fazem parte da Rede.

8. Considerações finais

	 Democratizar o acesso a coleções pú-
blicas na web, oferecendo informações cultu-
rais de qualidade, faz com que estes acervos 
sejam vistos por um público muito maior, que 
tem a possibilidade de se apropriar de seus 
conteúdos para utilizar em diversas ativida-
des, proporcionando assim uma circulação 
desses acervos que o museu físico não con-
seguiria realizar. Ao mesmo tempo, ir ao mu-
seu, apreciar as coleções e participar de suas 
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atividades, é uma experiência sensorial que 
não pode ser obtida através do computador.

	 As políticas públicas devem não só 
fomentar a digitalização dos acervos públicos 
e sua disponibilização na rede, mas prover 
sustentabilidade para os projetos que aten-
dam a estes objetivos. Devem também en-
fatizar o acesso qualificado, promovendo a 
interação do público com essas obras em for-
matos digitais, criando novas conexões com 
outros objetos e fatos, gerando assim novos 
conteúdos e outras formas de conhecimento.

	 Pudemos perceber com o Projeto 
Rede Web de Museus, em um contexto es-
tadual, que os programas de digitalização 
de acervos se encontravam desintegrados, 
ou seja, cada instituição trabalha pensando 
em resolver os seus próprios dilemas, utili-
zando o seu próprio software, metodologia e 
padrões, muitas vezes por falta de opção e 
recursos,sem mesmo ter conhecimento dos 
bons resultados que um trabalho integrado 
pode trazer. A proposta da Rede Web reforça 
a ideia de um trabalho em rede, gerido por 
normas e padrões específicos e que possa 
integrar diferentes instituições, sejam elas 
de grande ou pequeno porte, possibilitando 
o intercâmbio de informações e experiências 
entre elas, facilitando a disponibilização e a 
disseminação de seus acervos na rede.

	 Segundo Machado, Sayão e Mar-
condes (2014), a política e o fomento implí-
citos na proposta da Rede Web de Museus 
partem do pressuposto de que com seus 
próprios recursos, a presença de um mu-
seu na web envolve tecnologia, expertise e 
custos bastante significativos. Ao fomentar 
estes recursos e torná-los disponíveis aos 
museus do estado, a Rede se constitui num 
instrumento político para fomentar a amplia-
ção do acesso, a oferta de serviços integra-
dos e a presença na web desses acervos.

	 Acreditamos que o fomento e a sus-
tentabilidade a projetos que enfoquem ainte-
gração, organização e acesso aos conteúdos 

digitalizados pelas instituições públicas ou pri-
vadas, assim como a demais conteúdos dis-
ponibilizados na rede por entidades ligadasà 
cultura, possam trazer maior integração entre 
os setores que atuam na área, dando maior 
ênfase à preservação da memória e à demo-
cratização do acesso aos acervos digitais.
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